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Neste duplo periodo de ro- 
tação e translação em que o 
orbe vae girar durante esses 
366 dias de que se compõe es 
te ano bissexto, ninguem ao 
certo, por bom vidente ou ne- 
cromante que seja, profetisará 
dos bons ou maus successos 
que resultarão para um país, 
para uma cidade, para uma fa- 
milia ou para o universo. 

E' que, entre os povos cris- 
tãos ha o aforismo de que:—o 
futuro a Deus pertence, 

Ha por esse mundo alem ho- 
mens e mulheres que intitulan- 
do-se videntes, armam á popu- 
laridade e predizem cousas que 
no decorrer do tempo ou se 
esquecem ou não chegam se- 
quer a esboçar-se. E ha quem 
crente de que as predesposições 
d'esses falsos feiticeiros se rea- 
tisarão, esperam confiados nos 
dias designados, prescutando 
os acontecimentos que nunca 
chegam a realisar-se, 

Utopicas profecias! Profe- 
cias que servem para embalar 
os sentimentos infantis de mui- 
ta boa gente, e uugmentar o 
peculio desses vigaristas da 
crendice pacovia. 

Póde por acase—por aca- 
so!—haver um arremedo con- 
sentaneo aos dizeres d'esses 
necromantes. E isso bastará 
para lhe dar fóros de bom vi- 
dente e logo subirem os seus 
creditos aos olhos dos anciosos 
de acontecimentos fóra do vul- 
gar. 
Tambem o velho Borda de 

. Agua todos osanos prediz chu- 
vas e bom tempo na sua folhi- 
nha, e erra como mau profeta 
aos olhos dos lavradores que 
já não acreditam nas suas pre- 
dições. O lavrador agora, já 
não crê nos feiticeiros nem no 
reportorio. Se o folheia, é tão 
somente para ver em que dia 
são as luas, para proceder ás 
suas sementeiras, Que ha quem 
diga que a lua em nada influe 
nas cousas terrenas, e no en-   

tanto as marés tem o seu flux 
e refluxo consoante o anda- 
mento da lua, E 

“"a 
Estamos pois em novo ano. 

Ha quem, neste principio de 
ano, costume começar vida no- 
va. Ha desejos trocados em 
cumprimentos de muitas e bo- 
as felicidades. Ha quem gose 
fartamente os seus rendimen- 
tose os proventos da sorte 
grande. Ha os que maldizem 
a esta hora a sua pouca sorte; 
uns porque não souberam ame- 
alhar a tempo o suficiente pa- 
ra esta eventualidade do desem- 
prego, outros porque, predu- 
jarios, esbanjaram a tortoea 
direito sem olharem ao dia de 
âmanhã. 

Ha fome em muitos lares 
meste novo ano que principia, 
por que já vem de outros me- 
zes do ano findo, Ha-de con- 
tinuar a faser-se sentir a falta 
de trabalhos porque aqueles 
que os podiam dar, se absteem 
ciosos de dinheiro que arreca- 
dam aváramente. 

E a fome é má conselheira! 
Se ao menos a crise que asso- 
berba presentemente todo o 
mundo se atenuasse, e as opi- 
niões se fundissem para o bem 
colectivo, os homens dar-se- 
hiam as mãos para o bem e 
prosperidade fraternas. Mas o 
orgulho e a ambição do man- 
do e das riquezas hão-de pre- 
durar ate á aniquilação total da 
Humanidade. 
Vamos pois entrar em novo 

ano e nova vida, 
De hoje a um ano oxalá to- 

dos nós possamos dizer—e is- 
so dirão os que vivos forem— 
o que foio periodo dos 366 
dias que compõem este .ano 
bissexto. 

Feliz ano novo aos nossos 
amigos, colegas, colaboradores, 
assinantes e anunciantes do 
Ecos de Cacia. 

Que o futuro a Deus perten- 
ce N.C. 

  

S. Francisco Ravier 

  

Os festejos, na India, em honra do grande apóstulo 

Os jornais de nova Gôa, 
chegados na ultima mala, no- 
ticiam a imponencia dos fes- 
tejos que ali se estão reali- 
zando em honra de S. Fran- 
cisco Xavier. 

Dos numeros do progra- 
ma, qne teve início em 3 do 
corrente mês, avultou o da 

procissão, em que se 
encorporaram 13 bispos, cer- 
ca de 400 clerigos, dezen as 
de confrarias e muitos milha- 
res de Fieis. Foi com essa 
procissão que se iniciou a   

solenidade da abertura da ex- 
posição do venerado corpo 
de S. Francisco Xavier, ten- 
do tomado parte no cortejo 
religioso centenas e centenas 
de pessoas que de toda a In- 
dia e Ceilão acorreram a no- 
va Góa. a 

Foi majestosa a cerimonia 
na igreja do Bom Jesus, on- 
de, pela primeira vez, agrande 
multidão presenciou um es- 
pectaculo verdadeiramente 
emocionante. As sagradas 
reliquias do Santo foram le-   

á 
Janeiro   

em grande parte, aborrecido, 
Nós, assim achamos!,.. 

Folhinha de todo o ano 

  

O terceiro dia e primeiro domingo, do 
ano trinta e dois, do século XX, dá-nos 
hoje, como ontem, ante-ontem, o ano pas- 
sado, emfim, como sempre, as mesmas de- 
silusões, os mesmos aborrecimentos, sim, 

porque todo o homem casádo, deve passar os domingos, 

Pois não é de aborrecimento, que a nossa mulher a 
pretexto de tirar as nódoas e limpar o nosso fato,-sim por- 
que hoje quasiem geral, o fato da semana é o mesmo que 
o do domingo,-nos reviste as algibeiras, e encontre uma amavel cartinha de uma mulher a que dedicamos amôr, 
e que no dia que nos é des tinado para descanso, e arme 
em casa um grande "banzé” ... 
quando chega a nossa sogra |... 
grafonola, passamos a ouvir 

banzé, que aumenta 
E se até ali era uma 

grafonola de colaboração, 
com um velho e escangalhado gramofone de funil. 

E quando, depois de milhares de explicações palo 
dia adiante, explicações dadas, para nossa defesa, e que a 
tempestade começa a abrandar, sujeitamo-nos a ter que 
vestir o fatinho, tal como o deixamos no sabado, porque 
a nossa «cara-metade», ainda se encontra de «beiço»... julgando que nós homens andamos constantemente a dar 
facadinhas no matrimonio! 

noite, depois do jantar, lá vamos, com a tropa fan- 
danga: 

Sogra, sogro mulher, cunhados, primos eafilhados,a al- 
gum teatro. cinema ou sociedade de recreio (onde quasi sem- 
pre se vai, por sêr de bória), e ao regressar-se a casa, estamos 
em plena segunda feira, e nem para iniciar a semana, ti- 
vemos um sorriso da esposa, 
rou as costas. 

que ao deitarmo-nos nos vi- 

meiro domingo do ano de 1932, e talvez que, mau peca- 
do dos barbádos, 

as nosas proprias mulheres. 

Lisboa 1-1-932 

termine no ultimo do ano. ..mas a cul- 
pa de tudo o que nos acontece... 
soa... que é a sogra... que são mais cinmentas. ça 

só se deve a uma pes- 
que 

Carrcgneira 

  

vadas processionalmente fóra 
do templo onde ha centenas 
de anos repousa o seu.corpo. 
Aprocissão, depois de haver 

| percorrido o adro, entrou pe- 
la porta principal do templo, 
dirigindo-se ao cruzeiro, on- 
de-o venerado corpo do após- 
tulo foi depositado no rico 
sarcofago de prata. 

Tudo o que havia na India 
de mais notavel em catego- 
rias sociais tomou parte nos 
festejos em honra de S. Fran- 
cisco Xavier. 

À exposição foi inaugura- 
da por um brilhante discurso 
de D. Antonio Maria Teixei- 
ra, bispo de Maliapo, sendo 
realizados nos dias seguintes 
outras cerimonias, que tam- 
bem foram revestidas de 
grande solenidades, 

Foram tocados no venera- 
do corpo de S. Francisco   

Xavier milhares e milhares 
de objectos para todas as 
parte do Mundo. 

À exposição só terminará 
no dia 3 de Janeiro proximo. 

Dezembro de 1931 

  

- 6 — meme 

A «Republica», diario de 
Lisboa, da direcção doimtemera- 
to republicano sr. Ribeiro de 
Carvalho, no seu numero de 23 
de dezembro findo, e em cor- 
respondencia de Aveiro, publi- 
cava uma elogiosa referencia ao 
nosso modesto semanario, e, ao 
seu redactor principal Francis- 
co do Nascimento Correia, o 
que, desvanecidos agradece- 
mos, 
cem 
Assinai e propagai o 

“Ecos de Vacia,, 
paca R A 
ESTE NUMERO FOI 

VISADO PELA COMIS- 
SÃO DE CENSURA. 

de qualquer indivíduo 

Carta de Aveiro 
23 dezembro 

A'manhã é anoite de con- 
soada, é a Festa da Familia 
Veem de longe os ausentes 
em visita aos seus. Ha nos 
lares a alegria e os risos a 
estancar as saudades de um, 
de alguns anos. Quem ha 
por, hi que não sinta em si o 
desejo ardente de na noite 
de ámanhã abraçar os que 
lhe são caros, de trocar im- 
piessós, de brindar pela vida 
e pela saude de um pae, de 
uma mãe ou um irmão? 

Hão-de Tenbrar-se aquelas 
noites de tempos idos em 
que seia á missa do galo, 
como se ia para uma entre- 
vista com guapa moça a ho- 
ras mortas. Ai! hão de tan- 
tos, os mais idosos, lembrar- 
se com saudade, desse tem- 
po! 

No ar estralejam já fogue- 
tes. E" o inicio da festa tipi- 
ca, tradicional e velha, da 
entrega dos Ramos. Depois 
de á manhã é a entrega dos 
Ramos do Senhor. Depois 
outra e lá para o ano novo 
outra é a quarta lá para os 
Reis. 

São quatro as entregas 
dos Ramos que dão origem 
a toques de musicas, fogue- 
tes e banquetes. 

E" que, com taes festas, 
se pagam promessas feitas. 
com recatada fé, em ocasiões 
de aflições ou apertos. E' ve- 
lha a tradição. Respeitemos 
pois esta tradição de fé reli- 
giosa e profana. 

* * * 

No principio de janeiro, 
na entrada do novo ano, co- 
meçam de se pagarem segun- 
das prestações de contribui- 
ções e os impostos camara- 
rio; tiram-se as licenças de 
porta aberta dos varios esta- 
belecimentos e fasem-se 06 
orçamentos caseiros. Não ha 
que descuidar. 

na 

Passa hoje o. aniversario 
natalício do sr. dr. Lourenço 
Simões Peixinho. 

No dia 25 faz anos o sr. 
dr. Abilio Justiça, medico 
em Coimbra, e no dia 31 o 
sr. dr. José Maria Vilhena 
Barbosa de Magalhães, ora 
em Lisboa. 

Pa 

—Realisou-se na cidade   mais um peditorio, a troco



ECOS: DE CACIA 
  

ceuma flor, para.o. hospital. 
se peditorio eras feito | 
gentis senhoras de Aveiro, a 

quem nada se podia negar, 

tal a gentilesa-e meiguice de 

s-us modos, a favor dos po- 
bres. 
— A Gota de:Leite, a bela 

e prestimosa instituição de 

Caridade que em tão boa ho- 

raali foi creada, destribue 

ámanhã'a 100 «creanças: ins- 

criptas, outros tantos enxo- 

vaes. Os- tres - benemeritos 

que ideiaram e levaram a 
cabo essa obra, que por cer- 

to em breve vae ter o auxilio 

do Estado, bem merecem de 

todos nós, e da infancia des- 

valida, que mais tarde reco- 

nhecerá o bem que lhe: foi 

despensado. i 

— A fiscalisação sanitaria 

do Mercado José Estevam, 

desde.o dia-29 de março ate 

hontem, inutilisou 151 caixa 

de peixe de varias, proce len- 

cias. 
tpm 

Por Aveiro 

  

No dia 14, segunda, feira, os 
snrs, Homem Cristo, Viscon- 
de da Granja, e dr. Alberto So- 
arés Machado e Toscano de 
Sampaio foram recebidos em 
Lisboa pelo sr. Ministro do In- 
terior, a quem foram solicitar 
a verba necessaria para amanu- 
tenção da gota de Leite e Dis- 
pensario Infantil desta cidade 

por | 

| 

    

pastores dos v 

Musical Caciense» os: quais 
na queias povoações p 

trarão com as deste logar. 

CORTEJO 

nos fala a tradição. 

    

  d'Aveiro, visto que está luctan- 
do com dificuldades, e impossi- 
bilitada de prestar os bons ser- 
viços de assistencia. 
Tambem aquel s senhores se 

avistaram com o sr. Director 
geral d'Assi te :cia Publico, com 
o mesmo fim. Tanto este se- 
nhor como o sr. Ministro do 
Interior prometeram atender 
este pedido. 

A gota é uma: instituição lo- 
calde beneficencia que tem va- 
lido amuita criança, quer forne- 
cendo-lhes leite, como assisten- 
cia medica, remedios e até rou- 
pas. Auxilia-la é praticar um al 
to de pura humanidade. 
—Como nos anos “anteriores, 

vamos ter pelo Natal astradiício- 
naes festas da entrega dos Ra- 

fa repicam os sinos e vão 
as eleições das mordo- 

Noutros tempos não ha- 
ta festas de múior alegria & a- 

nimação, quer para OS purcet- 

ros como para a rapasiada que 
corria aos foguetes e atras da 
misica. Bons tempos esses. 
Hoje não ha metade da anima- 
ção antiga, tudo mudo, tudo 
acaba. 

Boas festas a todos. 

O frio 

Mal vae o tempo. para os 
menos enroupados. Que Deus 
dê o frio conforme a roupa, 
dis um velho rifão. Mas o ter- 
mo metro tem descido, abaixo 
de zero e começaram, já as 
primeiras catarreiras. Todos os 
abalos são poucos, 

Teem cahido camadas de 
geada, torsaudo osgampos em 
alvos lenções. A aparição ce lo- 
bos em algumas povoações pa- 
rece prediserem um rigoroso 
inverno, agreste e frio. 

    
    

  

  

  

Aos nossos assinan- 

“tes do Brasil e Africas, 
Pedimos a finêsas nos-oa 

sos assinantes de mandarem 
satisfazer as suis assinatu- 
ras, pois o “Ecos de Cacia” 
apenas vive delas, finêsa essa 
que, desde já, misito agrade- 
cenos. 

COMEMORAR-SE-Á CO 
DATADA PERIGRINAÇA 
ONDE FORAM PRESTA 

  

A fim de acompanhar as, «pastoras e 
arios logares da freguesiasegui- 

rão para a Povôa do Paço e Quintã do Lou- 

reito, simultaniamente, núclios do «Grupo 

elas 9. horas da manhã. 

As-upastoras» da Povôa do Paço virão por 

Vilarinho para alí se juntar ás daquele logar 

seguindo daqui com o mesmo tim até á ca- 

pela de S. Tomé em Sarrazola onde se encon- 

A reúnião de tôdas as «pastoras»realizar- 

se-á na capela de Santo Antonio do Rego 

em Cacia onde fará o saimento o magnífico 

No qual se deverão exibir lindissimos tra 

jes regionais e curiosos “costumes» de que 

Cabeleiras e adereços de Vietor Co 

A festa dos Santos-Reis 

| - Emlacia 
No dia 6 de Janeiro de 1932 

  

M DESUSADO DES 

PROGRAMA 

Após a in 

darão entrada 
do escravo «S 
para o Largo 
assistirá ao in 

meu; donde 
da Igreja será 
presentando a 
o Deus-Menin 

Durante o 

res, e «pastor 

adequados ao 
Depois de   

elho da 

O DOSREIS MAGOS A BELÉM DE JUDÁ 

R VASSALAGEM AO DEUS-MENINO 

  

rei Melchior com o sábio rei Gaspar iniciar- 

se-á o cortejo que seguirá pela rua Conselhei- 

ro Nunes da Silva, havendo uma pequena pa- 

ragem no Espírito Santo pa 

por Herodes, após esta cêna seguirá o cortejo 

em direção a Sarrazola capela de S. Bartolo- 

dará o Menino a beijar, seguindo-se a arte- 

matação das muitas e valiosas ofertas, 

    

JUMBRAMENTO A 

tersante cêna do encontro do 

rater logar a cêna 

ingo»: Daqui seguirá o cortejo 
da Fonte de Sarrazola onde se 

terrogatório dos Reis Magos 

regresserá á Igreja. Em frente 

improvisada uma chopana re- 

lapinha onde veio ao mundo 

o. 
percurso do cortejo os «pasto 
as» entoarão lindos «cânticos» 

acto. : 

recolhido o cortejo, o sr. Prior 

  

  

Silva, de Aveiro 

A COMISSÃO 

  
  

  

ECOS 
DA 

ISOCIEDADE 

ANOS 

No dia 29 do p. p. Fez anos 

o interessante filhinho do nosso 

bom amigo e assinante sr. João 

Goncalves Pereira e de Beatriz 

de Jesus Pereira, industrial em 

Braco Prata. E 

Fasemoós votos para que esta 

data se repita por largos anos. 

— Em 19 do p. p. completou 

37 primaveras a sr. Ana dos 

Santos d' Oliveira, esposa do nos- 

so bom amigo e assinante sr. 

Artur Ribeiro da Fonseca, in- 

qustrices em Louza de Cima. 

— E no 25 completou duas ri- 

sonhas primaveras sua dedicada 

Fdha a menina Silvina Ribeiro 

dos Santos. 4 

Fizeram anos este mez a mãe 

do nosso querido amigo e assi 

nante de Lisboa sr. País Condes- 

sa e sua gentil sobrinha Meriy 

Izabel País Condessa Lopes. As 

«ossas cordiais felicitações 

ESTADAS 

Vindo da Figueira da Fóz en- 

contra-se em Cacia com toda a 

sua familiã o nosso bom amigo 

e assinante sr. Manuel Francisco 

Teixeira. 
— Encoptra-se em Angeja vin- 

do de Lousa de Cimaas sr.* Ana 

dos Santos Oliveira e sua mana 

Jesuina, Oliveira Santos. 

— Tivemos o prazer decompri- 

mentar o nosso assinante snr, Jo- 

sé Guimarães da Mota eSilva e 

as nossos presados amigos Srs. 

Pedro Temudo e seu irmão À- 

fonso Temudo que vieram tomar 

parte numa caçada. 

RETIRADAS 

—Retirou-seno dia30 dop. p. 

para Torres Vedras o nossobom 

amigo e assinante snr. José Ma- 
ria de Azevedo. 

  

  
—letálmnte se retirou com 

sua esposa efilhos para Golegã 

o nosso bom amigo e assinante 

sar. João Maria Pereira Felix. 

— Tambem se retirou para o 

| Estoril o nosso amigo e assinante 

snr. José Muria Pereira Felix. 

— Em visita aseus filhos Peti- 

rousse para Lisboa a semana 

p. p. à mãe do nosso bom att 

go e assinante José N. Ferreira. 
—Vindo da Golega, esta em 

Cacia o nosso bom amigo e assi- 

nante snr. Antonio Simões de Pi- 
ngo e sua esposa. 

DOENTES 

Vindo de Lamarosa encon- 
tra-se na Pa: 01 do Pao doente 
o nosso bom amigo e assinante 
snr, João Bastos Miranda Dese 
jamos-lhe asY suas rapidas me 
lhoras. 
NA NOSSA REDACÇÃO 

Deram-nosa honra de suas 
visitas os nossos, bons amigos e 
assinantes Snrs. 
Joaquim Eusebio Pereira, Ma- 

rio Rodrigues Branco, Mar.o 

Dias Figueiredo, Armenio Nunes 
Marques, Manuel Maria Mar- 
ques, Antonio Maria &' Oliveira, 

Abilio Nunes Margues, Octavio 
da Costa Luz Lemos, Manel 
Marques da Cunha, João Fer- 
nandes da Silva Alfredo d' Olive- 
ira, 

  

  

us 

Reis e Pasterinhas 

Fatos; alugam-se para os 
Reis, côrte e anjos. 

Em Eixo falar com 
rio Marques da Silva. 

Auxiliar a indus- 

tria portuguêsa, é 

garantiro pão e o 

trabalho de todos 

  

Silve- 

    

  os portuguêses. 

fia Escola Fernando 

Caldeira, de Aveiro 

Projecta-se para o fim do an 

lectivo uma grande exposição 

dos trabalhos escolares. Traba- 

lha-se afanosamente nas ofici- 

nas de talha, modelação aplica- 

[Se a carapuça le SEPVE... 
“meta na cabegal.. 

Sr, Director. 

Lino vosso acentuado Jor- 
nal do p. p. dia 6 em notici- 
as de Lisboa, subscritas por 
um angejense, o qual mos- 
trava uma certa indignação 
sobre um pequeno rascunho, 
que foi publicado no. dia 30 
11 931, e que tinha por titu- 
jo «O pregresso? ou a suina 
de Angejar. 

Como V.* Ex.* sabe não 
sou Jornalista, visto que não 
tenho capacidade suficiente e 
alem disso a minha situação 
sempre bastante mediocre 
não o permite, nem tão pou- 
co correspondeme do vosso 
Jornal, como esse Angejense 
faz mensão; seu apenas um 
Angejense (pequenino sim) 
mas amigo da sua lerra gos- 
tando. de a ver progredir, € 
combatendo aqueles que pro- 
curam explorala. 

Sentin-sefesse Angejense 
no que se diz ferrenho) alve - 
jado com o men mudo de 
escrever: O meu intuito-não 
é ofender, (como claramente 
mostrei) sómente puni pelos 
interesses daquela ende nasci. 

Sobre o que pede paia 
que se remeta “os «Ecos, 
deve dirigir-se ao scu corres- 
pondenie, que só ele lhe po- 
de dar qualquer satisfação. 

A proposito; uma vez que 
«e mostra tão amigo da sua 

terra, e censura o curespo - 
dente bem como à mim, por 
que não envia aus “Eco:” 
qualquer coisa, cujo fim stja 
em beneficio da terra? Pur 
exemplo: Como angejense 
ferrenho que se considera, 
leve andar ao facto de tudo 
quanto se passa. 

Deve saber que a nossa 
musica: está desorganisada, 
suponho ser derivado á ful- 
ia de respeito que alguns 

tm
 

  da a ceramica e bordados, as- 

sim como na aula de desen o 

aonde existe um elemento de 

valôr que contamos nos sur- 

preenderá pela sua rara habili- 

dade e tecnica irrepreensiveís. 

Faz-nos lembrar os antigos ope- 

rarios da Fabrica da Vista-Ale- 

gre que frequentaram esta es- 

cola que deixaram trabalhos 

que foram e ainda hoje são a 

admiração dasgentes que sa- 

bem apreciar coisas boas. 
Nas outras oficinas, princi- 

palmegte na de talha e modela- 

ção, prometem trazer-nos súr- 

presas. Na pintura ceramica 

escusado será dizer que volta- 

remos a apreciar os lindos asu- 

lejos e outras peças ceramicas 

cheías de brilho e côr, 
Aqui está pois uma noticia 

que os leitores e apreciadores 

de boas obras acolherão com 

alegria por se tratar do pro- 

gresso desta escola e da linda 
Aveiro: 

Voltaremos a ocuparnos des- 

ta"escola para apreciar-mos ou- 

tros assumptos que não deixa- 

rão por certo de interessar Os 

nossos presados leitores. 
Tem grande quinhão no de- 

senvolvimento e progresso da 

Escola Fernandes Caldeira O 

seu ilustre director sr. Fran- 

cisco da Silva Rocha, o quem 

rendemos as nossas homena- 

gens. 
INE! 

E 

DR. ALBERTO SOUTO 

  
musicos tum ao regente. 

Para que este nial seja cor- 
“ado duma vez para sempre, 
porque não envia «o “Ecos” 
uma subscrição aberta por 
Angejenses residentes em 
Lisboa, auxiliados (já se vê) 
com os daqui, em que se con- 
prometam pagar a um regen 
te, paraqueo mesmo ensine t 6 
crienças, € para que do futu- 
ro, a nossa musica tenho o 
mesmo acolhimento de al- 
guns anos transatos. 

Porque não fazemos nós, 
aquilo que mandamos aus 
outros fazer? 

Diga coisas, e faça, sr. An- 
gejensel... 

Assim todos lhe saibam 
ápreciar as suas qualidades. 

Não veria com bons olhos 
o que escrevi? Pelo menos 
deu-o a entender. 

Dar-sehá o caso de comer, 
junto da mesa do Complot? 
ter-se-hia enxofrado o 1 lhe 
ter tocado em algum ferimen- 
to?... 

Se a carapuça lhe serve, 
meta-a na cabeça. 

Desculpe sr.director a mas- 
sada e permita que o abrace, 
de ejando-lhe alegres festas, 
e um ano novo feliz e cheio de 
prosperidades     Advogado AVEIRO Donglas.  



  

(CONTO) 

a aldeia 

(ATRASADA) 

  

Numa pequena aldeia, onde 

só vive jente trabalhadora do 

campo, esquecendo-se o que se 

passa nas grandes cidades, e 

na nossa Capital, está-se pre- 

parando a grande fésta da fa- 
milia, a fésta do Natal! 

As moçoilas, essas tôdas cgn- 

tentes, porque nêsse dia, é dia 

de grande gala, onde elas se 

apresentam com os seus vesti- 

dinhos nóvos, os seus bélos 

cordões de oiro ao pescoço 

um pouco queimado pelo sol 

ardente que lhes bate durante 

o dia, na sua labuta do campo. 

Os camponeses, esses então, 

encontram-se anciosos por esse 

dia para assim poderem vêr 

mais de-perto os seus entes 

queridos que, quem sabe, se 

para outro Natal, já terão feito 

entrega do seu coração à sua 

mais que túdo. Tudo fála ua 

fésta, excepto numa pequena 

casinha tôda pintada de branco. 

Cá fóra tudo é frescúra, lá den- 

“tro tido é luto. Ali móra um 

honrado campones na compa- 

nhia de-sua mulher é duma fi- 

lha; rapariga de campo tam- 
linda como a Lua bem, mas 

n'uma noite de Luar, e com 

uns olhos brilhantes como O 

sol, mas falando pouco, ou nada. 

Quando vai á fonte, 

Maria, nunca mais é 

andar triste? Olha que assim 

fazes-te velha rapariga! Homens 

há muitos, e tu ainda estás 

tempo de arranjar outro.m Ela, 

então põe-se vermelha como o 

carmim, e baixa-logo os olhos, 

porque uma lagrima celéste lhe 

apareceu a escorregar pelas fa- 

ces abaixo. Outra, dá um riso, 

um potico de trocista, porque 

hão tem sentimentos, que é co- 

mo quem diz; hoje fala com 

um rapaz, âmanhã fala com ou- 

tro, mas a Maria, tem melho- 

res sentimetos, tem. um cora- 

ção que foi só dum e hojs ess> 

coração ainda se encontra de 

luto, porque o seu Mané, 

aquele aquem ela dava até a 

vista se fosse preciso, tinha 

morrido na guerra contra os 

Alemães, e ela nunca mais se 

esqueceu dêle, tôódas as noites 

antes de se deitar fazia as suas 
orações, e beijava sólregamen- 

te o seu retrato. O pae, por 

  

d 

  

mais que a animasse, ela sem- 
pre lhe dizia: O pas, fala bem, 
mas morreu o meu  Manél, 
morreu tudo para mim. À mãe 
coita dinda para vêr se ela se r 

animava mais um pottco, lhe | breita da porta lhe diz á mãe: 

diss:: «Olha Maria, esta noite 

Folhetim Relampago do (Ecos de Cacia) 

CÉNAS DA LAMA DA VIDA 

Hr, 
O HONBADINHO 

O Baltazar era um chefe de 
familia modelo. 

Para ele não havia desculpas 
possiveis suficientes para dimi- 
nuir a gravidade de qualquer 
falta que envolvesse um boca- 
dinho só que fosse de deslus- 
tre. 

Como. todos os homens hon- 
rados, o Baltazar era pobre. 

O dinheiro nunca tinha ten- 
tado travar conhecimento com o amigo Banana. 

dizen- 

lhe as outras cachópas: «então 
deixas de 

vamos a casa do compadre 
ele espera-nos, vai lá tambem 
a Rosa e o Zé da Eira, portan- 
to prepara-te que são quase 
horas.» Ela, olhou muito para 
a mãe, e disse-lhe: é verdade 
mãe, faz hoje quatorze anos 
que recebia ultima carta do meu 
Manél, e quem me déra que ho- 
He cu ihe fosse fazer companhia 
junto dêle. A mãe, bem como 
o pae, novamente a conforena- 
ram; então filha nada já reme- 
deias, é preciso que tires essas 
idêas da cabeça, anda vae-te pre- 
parar que eu já volto. 

O pae sai, sem se lembrar 
que éra a ultima vez que via a 
sua filha Maria, porque o seu 
ultimo dia éra essa noite, A mãe 
fõe-se tambem arranjar, enquan- 
to que Maria, vai para o seu 
quarto. Na rua constantemente 
s: ouve passar camponeses to- 
cando nos ferrinhose-no harimo- 
nium, e nos seus cantares ale- 
gres da aldeia. ' 

Maria, recolhida no seu quar- 
to, enquanto que se vestia, o 
seu rôsto encontra-se marejado 
de lagrimas porque o seu Ma- 
nél, tocava e cantava melhor do 
que aqueles rapazes. Ouve-se 
onze horas na torre da ermida, 
eela ji se encontra pronta, 
Parece uma noiva que vai bem 
junto do altar da sua capelinha, 
para juntar bem a sua mão á 
do seu querido Manél, mas tu- 
do é ilusão, porque éla só o 
pode ser na eternidade. Nova- 
mente péga no retrato do seu 
querido amôr, e lhe diz: des- 
cança que eu só serei tua, e es- 
perame muito breve, sim?... 
Ouve-se bater á porta, a mãe, 
-omo que surpreendida, per- 
gunta: quem é?... «Sou eu, tia 
zabel, abra, que sou o seu com- 
padre Francisco. Lá vai compa- 
dre. E a mãe dirije-se logo pa- 
ra a porta. 

Maria, sentio passar-lhe em 
grande arrepio de frio por tôdo 
0 corpo, e cerrou as palpebras, 
como que sentindo-se desfale- 
cer a pouco e pouco. Francisco 
lógo que vêa porta aberta, diz; 
então já estão prontas?... Eu 
já,e a nossa Maria, certamente 
tambem já deve estar. Eh! Ma- 
rial... Marial... Mãe! já lá 
vou. Novamente sentio reani- 
mar-se um'pouco. E a pouco se 
foi dirijindo até á porta que da- 
va para a casa de fóra. À sua 

formosura éra tão linda como 
as rosas nas primaveras, e am- 
parudo-sé um pouco á om- 

  
'Vae tá mãe, eu hoje tenho ou- 

o noss2 homem que, cheio de 
dificuldades, tinha unicamente 

para seu sustentoe da sua prole 
uns magros centavos, produto 
do seu lugar de escrivão de 
paz, 

Mas que diabo era aquílo? 
Uma gota'de agua no ocea- 

no. 
Claro que quando o bago é 

pouco, não chega, comentaria 

ECOS DE CACIA 

tra fésta mais linda, e a ela 
não posso faltar... vou juntar- 
me eom o meu Manél... vai 
túl Que dizes filha, tú elouque- 
ces-te, então não vês já o com- 
padre Francisco á nossa espe- 
ta, anda vamos! Mária, a pou- 
co é pouco dá mais alguns e 
voltando-se para a mãe, com 
os olhos marejados de lagri- 
mas lhe diz: Mae, diz ao pae 
que lhe peço que me perdôe 
túdo quanto fiz, e tú perdôa- 
me tambem, mas eu vou passar 
o Natal com o meu 'Manél, e 
dando mais um passo o seu 
corpo caià redondamente no 
chão. A mãe como Louca cor- 
re á filha, Marial... Marial... 
Minha filha!,.. E'la já nada 
respondia, a sua ultima pala- 
vra foi falar no seu Manél. Ou- 
ve-se agora a meia noite na 
torre, e um galo a cantar.   Francisco dirigindo-se para 
o sitio onde Isabel estava ajoe- 
lhada ao pé da filha, e curvan- 
do-se, diz: Vou-me embora co- 
madre, nunca me esquecerei 
desta noite. O galo veio anun- 
ciar a morte a este lar, e a iés- 
ta do Natal nos outros laresda 
aldeia, Vou avisar o compadre, 
da triste noite de Natal! 

20-X11-1931 

Paes Condessa 

Conversando 

  

Adeus ho Fernandes.! Como 
estás? 

Eu bem, e ta Cunha? 
Sempre fixe. 
Então teus saido aos serões? 
Tenho. E que tal? 
Muito bons, 
Nunca contava em me: adi- 

vertir tanto como me tenho 
advertido. 

HA dias saí mais a rapasiada, 
e chegados ao primeiro serão, 
dizem eles v; mos ao serão vas 
bandulhas? 

E tn entras-te? Eutrei! E que 
tal? assita assitu, Coro a madri- 
nha. 

Depois saí do das bandnlhas, 
entramos no das formosas. [i-se 
era melhor? 

Eram Forniosas,.. 
E depois vieste embora? 
Não??... 

Fomos ao do arco das flo- 
res... Muita gente. E foi só is 
toP. co 

E schas pouco? 
Mas conta ta tudo, Fernandes 
Depois saimos e fomos ter 

minar ao dos sete e quinhen- 
tos, É barato... 

Sete e quinhentos mas é cada 
palavia. Eeinal.,. esse era boa 
para os mudos, 

Então foi bom o passeio? 
Pela primeira vez?l. 
Adeus, ó Fernaudes, estimo   

  

que goses muiro, 

Obrigado 6 Cunha. 
Vingt-et um Decembre 1931 

Era o que sucedia ao sr. Bal- 
tazar. 

[NOTICIAS DAINOSDA TERRA. 

O Natal n 
A Comissão incumbida 

de promover dounativos em 
favor dos melhoramentos de 
que tanto carece a nossa Igre- 
ja parocial, mais “volgarmen- 
te conhecida pela denomina- 
ção de «Comissão das Pasto- 
rinhas » entende do seu de- 
ver, e até da sua obrigação, 

imiormar o povo do nossa 
freguezia, da qual a aplicação 
dada oua dar ás quantias 
obtidas pelo produto das o- 
fertas tão amavel e generasa- 
mente prestadas por ocasião 
das festas «e 1930 e 1931. 

Produziram as: d'aquele 
anno aquantia de 2.760$800, 
e as deste a quantia de 1.4608% 
ou seja ao todo a importan- 
cia de 4.228$800, que foi 
depositada, pelos respectivos 
tezoureiros. snrs. João Euze- 
bio Pereira e Henrique da 
Costa, na-Caixa"Geral, onde 
estão vencendo os juros da 
lei. E'ra proposito da. actual 
Comissão dar começo imidi- 
to ás obras que se entendi- 
um como mais necessarios e 
urgentes, quaes sejam as da 
reparação dos Altares, al- 

guns dos quais, como o Al- 

tar-Mór ameaçam ruina pois 
que as madeiras de seporte 
se encontram apodrecidas, 
sendo manisfesta a deturiora- 
ção que se obeserva no Al- 
tar do Coração de Maria. 
Mas sendo avultadas as des- 
pezas a fazer em visto do 
avultado preço do material 
e mão de obra, entendem a 
Comissão que se devia agua- 
dar o resultado da proxima 
festa dos Reis, pois qne en 
tão, com as quantias já exis- 
tentes, e com as que se es- 
pera cobrar, é de esperar que 
se obtenha o capital preciso 
para os melhoramentos pro- 
jectados. 

Nesta conformidade, resol- 
veu a comissão incumbir, 
desde já, o conhecido mes- 
tre d'obras, snr. Alberto d'A- 
zevedo, de proceder sem d- 
mora, ás reparações inad -- 

veis de que carece o Altar 
Mór e de rever a obra de 
carpintaria em alguns deta- 
lhes do Altar do Coração de 
Maria, para seguidamente,   
Pagou tudo quanto devia. 
Satisfeitos os debitos, com 

Como osemulomentos eram | grande espanto seu, reparam 
pequenos, devia dinheiro a mui-| que só lhe tinham ficado uns 
ta gente; ao padeiro, ao merceci- | 
ro, a toda a gente, enfim, que o 
sustentava e aos seus. 

E o dever era para ele uma 
facada, era mais uma mancheia 
de cabelos brancos que vinha 
juntar-se aos que já tinha. 

Mas há um ditado que diz: 
«Não hámal que sempre dure...r 
eomaldo Baltazar teve um fim!... 

Morrera um tio na Murtosa 
e deixára-lhe ficar uns centos 
de escudos. 

Para outro que não fosse o 
Baltazar, aqueles bagos eram 
todos estafados nas pandegas, 
mas para ele não. 

Eram um alívio, e foram: 

  

pobres centavos, 
Enfim, sempre dava para 

uma passeata á feira de Santo 
Amaro com a familia. 

Depois do programa elabo- 
rado, quando se resolvia a. ir 
até ao seu umilde cartorio, sem- 

ter á porta. Foi ele mesmo 
abri-la e deparou comumamu- 
lher já idosa, que lhe apresentou 
um ibo de 15504, 
“Mas de que é isto? 
—Perguntou muito espanta- 

ido o velho Baltazar ao vêr 
aquele papel. 

Isto ainda é uma continha 
que o seu pai me ficou a de- 

—+
 

   

    

  

Ao pôvo da Freguesia de Cacia 

    

se iniciarem os trabalhos de 
pinturas e douramento de 
que muito precisa este Altar, 
de preferencia a todos os ou- 
tros. 

Mais tarde se irá até onde 
Os recursos permitirem. 

. Nesta orientação foi con- 
vidado um dos mais distin- 
tos pintores da cidade de A- 
veiro, para observar os me- 
lhoramentos que se projetam 
e apresentar, a seguir, e no 
mais curto prazo, o respecti- 
vo orçamento, esperando a 
comissão ter oprazer de mui- 
to embreve, se dar começo a 
estas obras. 

Como porem, nada se po- 
de levar a efeito sem que an- 
tes, se obtenham os recursos 
necessarios, pois que para 
tanto são insuficientes os a- 
té agora obtidos, e como se 
aproxima o dia em que mais 
uma vez se fará, com entra- 
da do anno novo, a linda e 
tradicional festa das «Pasto- 
rinhas,» tão admirada e tão 
brilhante no seu aspecto lo- 
cale regional, cumpre ao 
povo da nossa terra, cumpre 
o todos nós, fazer o possivel 
para que a entrega e colhei- 
ta dos donativos de toda a 
ordem sejam uma eloquente 
afirmação de que se deseja 
não só que a oferta tenha 
d'anno para anno mais bri- 
lho, mas sobertudo de que 
se anceia pela efectiva e ra- 
pidida realisação das obras 
dos Altares da nossa queri- 
da Igreja matriz. onde im- 
pretramos todas as graças 
divinas, desde á hora solenne 
do baptismo, até á hora der- 
radeira dos nossos mortos 
que ella tão de perto guarla 
e acarinha. 

Apelando, mais uma vez, 
e desta forma, para o povo 
bom e generoso da nossa 
freguezia Natal, está certa a 
Comissão de que elle corres- 
ponderá aos nossos rogos, 
ainda uma-vez e como nun- 
ca, com as suas ofertas de 
toda a ordem o que tudo se- 
ráagradecido, representando, 
como representará, compro- 
vada genurosidade de todos   

    ver. 

Os nossos conterraneos. 

—Mas de quê?! 
—De o aparar! A si, sr. Bal- 

tazar, quando era menino... 
Não esteve com exitações. 

Puxou de um escudo e cingu- 
enta centavos e pagou. 

E ao fechar a porta o Bal- 
tazar duvidava que o seu pai 
fosse seu pai, « 

Porque, realmente, se o pai 
fosse como ele não tinha o fi- 
lho de aparar o pagamento da 
conta á mulher que o tinha apa- 
rado! , 

Mas ele era um «hontador... 

Picluriné 

  

  

NO PROXIMO NUMERO 

FRANQUEZA...



Manuel Correia Vidinha 
com 

Fazendas de lã e algodão-Chales de merino e sêda — 

Miudezas e louças de todas as qualidades — Sapatos e 

chinelas. 

Fabrica de louça vermelha, beirais, tijolos, manilhas, etc, 

Praça da Republica (em frente ao chafariz —A ngeja 
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ABÉLIO DE CARVALHO [E 
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ESPECIALIDADES PRODUCTOS 
nacionais || químicos Na TIPOGRAFIA CA- 

e - CIE E 
ESTRANGEIRAS FARMACEUTICOS NSE executam-se todos 
R. Conselheiro Nunes da Silva CACIA os trabalhos concernentes à 

Arte Gráfica. 
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Fábrica de Móveis de Ferro 

de Avanca 

ai Pisces 

Adelina Dias da Gosta 

  

A maior produção de móveis 

Móveis ds ferro em todos os gé- 
neros. Os melhores preços. 
Amaior solidez e seguran- 
ça em todos os artigos do 
nosso fabrico. Abastecemos 

centros mais populosos. 
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Restaurant Floresta 

Este modesto restaurant tem por divisa bem servir os sêus 
estimados clientes: E" o que mais barato vende. 

Recomenda-se pelos bons vinhos brancos e tintos 

E" o que apresenta sempre o melhor e mais variado peixe, 

e a explêndida CALDEIRADA 

A «Ginginha de Lisboan tambem aqui se vende sendo 

vor excelencia um aperitivo estomacal e o maior reagente contra 

4 GRIPE 

  

Joaquim Simôis Birrento 

LARGO DAZESTAÇÃO AVEIRO 

  

Gorôõas e urnas funerárias 
  

Ninguem Compre sem ver os baixos preços do 
maior e mais antigo depósito de 

URNAS do disiricto. 
Só vende BARATO 

Casa Leitão 

Estarreja 
de fazendas, chales, 
cazemiras, sedas, mo- 

a 

de 

dE SPT TO 

  

Tem todos osar- 
tigos funerários. 

    

  

VE MIFUGO LAXAT VO 
LUSITANO 

Este medicamento abso- 
lutamente inofensivo? quer 
em .creanças, mesmo de 
tenra idade, quer em adul- 
tos, é d'um efeito seguro 
e rapido na expulsão destes 
vermes intestinaes, bem co- 
mo na destruição dos ger 
mens que os reprod uzem. 

Preparador e depositário : 
Farmácia Lusitana 

  

AGENGIA GOSTA 
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Praça-Estarreja 

  

Esta acreditada Agencia, vende passagens para Brazil, 
Argentina, America do Norte, França e Africa e trata de 
toda a documentação legal para estes portos. 

Responde-se a toda a correspondencia. 
Prontidão, Seriedade e Economia 

4 

£ 

Agência funerária 
=DE= 

Guilherme Dias Capela 

Grande depósito de urnas de mógno 
é nogueira americana 

Corôas, caixóis de chumbo, : cêra 
vestidos e mantos    Encarrega-se de funerais 

PRAÇA DA REPÚBLICA 

ANGEJA — 
ZUL E JOS 

CESAR ac 
Azulejos artísticos e decorativos — 

  

É I A maior perfeição em todos os estilos — Cópias feis 
de: monumentos, assuntos históricos, paisa- 

gens, fotografias, etc.   
AVEIRO 

FONTE NOYA 
> DE = — 

Manuel Pedro da Conceição, Filhos 
(Firma registada) 

PORTUGAL 
Premiada em diversas exposiçõis nacionai: 7 

2 di sig Ss e estrangeiras — de Prémio na Exposição do Rio de Janeiro de 1922 
(Casa Fundada em 1882) 

CeLrs;— 
Fábrica Portuguesa de Tintas 

de Impressão, Lda, 
Escritório e Fábrica: Rua da P, 240 (Lordelo do Ouro) — Ponto ir 

  
Gran- 

    

    

TINTAS TYPO- LITOGRAFIA 
E INDUSTRIAIS Ê 

Esmalte « Apollo» 
O melhor que se fabrica no Pais   CACIA 
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Todo o nosso conterrâneo 
residente em Lisboa que de- 
sejar a publicação de alguma 
coisa no nosso jornal queira     aas, artigos de bordar, figurinos, 

sombrinhas, calçado, gramafones e discos, etc. 
dirigir-se ao Bêco dos Cléri- 
gos, nº 1. 

ESPECIALIZADA EM TINTAS*PARA Traineiras e N avios 
Denon comarca, 

  

ALVAIADES, SECANTES 
LIQUIDOS E VERNIZES 

CIA é impresso com 
Hesta cása que se re- 
bôa qualidade. 

O ECOS;DEICA 
as afamadas tintas 
comendam pela sus     
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